
As crianças, 
mais uma vez, 

pagam a 
conta de anos 

de omissão 
e desacertos 
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O sistema públi-
co de saúde 
brasileiro se 

depara com duas 
questões aparente-
mente antagônicas: a 
obrigação constitu-
cional do Estado de 
garantir a cada habi-
tante o acesso a ní-
veis de atendimento 
satisfatórios e o im-
perativo econõmico 
de manter os custos 
do setor suportáveis 
para os cofres públi-
cos e o bolso do cida-
dão. Como agrava-
mento, assistimos aos 
efeitos dramáticos de 
retração dos orçamentos, já es-
cassos, ao lado de um crescimen-
to acelerado da demanda dos ser-
viços, tanto erri volume quanto em 
qualidade. 

A redefinição das políticas pú-
blicas a partir do reordenamento 
das prioridades, a transformação 
das estruturas médico-hospitala-
res e seus modos de gestão, o redi-
recionamento do Sistema Único 
de Saúde devem estar na ordem 
do dia. Governos, prestadores e 
usuários devem se empenhar em 
discussões aprofundadas acerca 
da ineficácia do sistema de saúde, 
buscando alternativas concretas 
capazes de proporcionar um aten-
dimento mais digno à população. 

Na Constituição de 1988 a 
pressão do movimento sanitário, 
dos profissionais da área e da po-
pulação inscreveu a saúde como 
direito social e criou o Sistema 
Único de Saúde, que estabeleceu  

os prinípios a partir 
dos quais o Estado 
deveria criar condi-
ções para sua viabili-
zação. No entanto, o 
modelo ' de desenvol-
vimento econõmico 
excludente, as políti-, 
cas de redução dos 
gastos i públicos, a 
centraliação de po-
der, a má gestão de 
recursos, o clientelis-
mo político, a privati-
zação, a falta de re-
cursos humanos qua-
lificados!  e adequada-
mente remunerados 
configuraram obstá-
culos importantes pa-

ra o cumprimento ca legislação, 
duramente conquistada. 

O sistema público de saúde é in-
substituível e necessário. É via de 
solução, e não o caos irreversível 
apregoado pelos interessados em 
transferir alguns setofes lucrativos 
da saúde para a iniciativa privada 
Ele está apoiado nos princípios da 
descentralização e da democratiza-
ção. O primeiro tem sido erronea-
mente entendido confio repasse de 
atribuições sem a efétiva transfe-
rência de recursos, de forma global, 
direta e automática. O segundo, 
exercício puro de cidadania, con-
siste na participação àa sociedade 
civil nas questões cícisórias de 
saúde, o que vem sendo amadureci-
do por meio da legitimação das 
conferências e conselhos. 

As dificuldades do 1  sistema de 
saúde têm de ser encáradas pelos 
três níveis de governo como pro-
blema a ser superado dentro do  

próprio espaço público. Tornar 
viável receita em época de reces-
são, erradicar desperdícios, aca-
bar com a corrupção, otimizar e 
tornar mais racionais os custos 
com assistáncia são alguns desa-
fios políticos e administrativos im-
prescindíveis para equacionar a 
questão do financiamento e elimi-
nar as falhas e deficiências dos 
serviços. 

Mesmo superados estes pontos, 
o direito à saúde tal como inscrito 
na Constituição só poderá se efeti-
var por meio de um movimento 
ético patrocinado por toda a so-
ciedade. É preciso que a ética na 
saúde seja alcançada pela cons-
ciência cidadã e a prioridade go-
vernamental. Assim conseguire-
mos praticar a justiça e proporcio-
nar a eqüidade. 

Discurso ideológico para mui-
tos, o fato é que este debate tem  

perpassado o cenário mundial,: 
onde a não valorização dos prin-' 
cípios éticos representa, em mui-. 
tos casos, o retorno à barbárie e o: 
descumprimento dos direitos hu-; 
manos. É o que fica explicitado 
no dramático crescimento da. 
mortalidade infantil no País, on-: 
de as crianças, mais uma vez, pa-: 
gam a conta de anos de omissões: 
e desacertos. 

Com diagnóstico feito e tera-
pêutica indicada, devemos acredi-
tar que a crise da saúde tem cura. 
Pela vontade política e a partici-
pação popular alcançaremos um 
sistema de saúde de boa qualida-
de que proporcione o cumprimen-
to de uma das mais avançadas 14 
gislações sanitárias do mundo. 
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